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Vencimento» militares

Rio, 26 —A ©oimiiiHfão de Finança» 
do Senado reuniu-se, hontem, para 
tratar do augmento de vencimentos 
do» militares, sendo iicecito o pro­
jecto Pires Ferreira, eom seguin­
tes modifi©;»ÇÕ©& :

—>Os militares que estiverem no 
território do Acre teiáo 25 '/  sobre
dois terços dos vencimentos, uão per­
dendo o soldo quando estiverem oc-

misatHHis
INGLATERRA

Situação de Portugal

Londiíiüs, lí ti Chegam aqui, diaria­
mente, noticias cada vez mais melin­
drosas sobre a situado política de 
portngal. O governo toma medida» 
excepeionaes de segurança, espalhou- 1 eu pados cm i'u noções civis eUictivas ; 
do as forças por diversos pontos th» • —(>s lentes militares gosarão da»

guer- | mesmas vantagens e regalias dos len- 
Tej<>, | t©s dos lustitiitos superiores de en­

sino ;
—-Todas as vantagens do projecto 

Pires Ferreira são extensivas aos of- 
ficiaes da poliei& do Distrieto Fe­
deral e do Corpo de Bombeiros, ten- 

Ber u m , 26—No dia primeiro dei do estes mais 2 lft> do soldo década 
setembro, o imperador Guilherme of anno que exceder de 25 annos de ser- 
íeiecerá uui banquete ao M aw hal j viço

i-eino e destacando navios de 
ras eni varias direcções do 
por não merecerem confiança.

ALLEMANHA 

Marechal Hermes

Hermes da Fonseca.

CHILE

Presidenta Monft

8antiAOo, 26— O cruzador fítawv 
Eu ca Ia d a partirá para Breinen, cm 
princípios d© Setembro, onde vae 
buscar ocadaverdo presidente Montt.

—Os oflieiaes reformados teiáo d i­
reito á escolha da residência inde­
pendente d© licença,

( Dos nossos eormsponden fes]

AU8TRLA

Ckolera-nwrbm

Viknna, 26— Deram-se aqui 
casos de ©holera-morbus.

dois

ITALIA

Chohra-morbus

Roma, 26—-Hontem, deram-se n’cs 
U cid;tde dezoito casos de e.holera- 
niorbus, sendo quatorze fatnes.

BRAZIL

Suspensões dejumaes

S. Paüu», 26— Suspenderam a pu­
blicação, rfesfca cidade, a Tribuna 
Ttntmna eo Século. *

Vkoiera- morbus

Bahta, 26—0  governo do Estado 
tonrn medidas para evitar a invasão 
do cholera-morbas n’esta cidade, em 
cujo porto entraram ultimamente va­
rio» navios procedentes da I tal ia.

Intervenção no Ria

. Rio, 26—Um amigo do Marechal
'* Hermes telegraphou de Pariz a nm 

deputado hermista aqui, dizendo que 
o Marechal declarara apoiar franea- 
mente a intervenção federal no Esta­
do do Rio.

O conselheiro Rosa e Silva tele­
graphou A bancada fieriuiiiibucítiia 
mandando votar a favor da inter­
venção.

amada do 1C > Grande do Norte, 
cuja imagem todos sabiam ter os- 
ado sempre presente ao seu espi 
rito, na longa peregrinação.

Coberta de applausos esta expres 
si va saudação, ergueu-se Henrique

E* corto que Portugal preeiza de 
grandes e urgente» reforma» políti­
cas, mus a dictadura é um ideal 
mesquinho para um povo que quer, 
sc liliertar d’uni governo retrogrado, 
aspiraudo novos períodos de desem-

Oastijciano, para agradecer, come- I volviuieuto e ampliando suas liber 
çando,ua sua palavra velada e doce, a I dados. E quando a dictadura tem 
dizer que é possível, u’ um momento I na força armada a garantia de sua 
um homem viver um século. E, foi j segurança, dtehi despotismo é um 

que succedeu, quando ao se appro- I passo ; e a historia nos ensina que o 
ximar da terra que foi o seu berço e I despotismo basta pare arrestar as 
da qual se separara por motivo» nn- I nações a quedas perigosa» © das 
perioso» do saude, sentira, por uma I quaes raraiuente se levantam. 
e»peeie de telepatia, o prenuncio do I Portugal, que já  foi o centro do 
carinho com que seus amigos o rece-1 coiniuercio maritimo do mundo, que 
beriam. N’este momeuto, viveu um | tem na sua historia episódios bri-

Remessa de dinheiro

Rio, 26—O Thesouro Nacional re- 
íuetteu para Londres 200.000 libras 
esterlina».

Ewineraçâo de notas

Rjo, 26—Forem hontem enoincra- 
das nas fornalhas da Caixa de Amor­
tização, 297.500 notas tio Thesouro. 
uo valor de 2.064;790#00Ü,

Empréstimo de Niriheroy.

Heoríp Castrieiauo
Regross&u hontem de sua viagem 

a velho mundo o nosso querido 
talentoso collaborador, dr. Henri­
que Castridano, secretario do Go­
verno, que alli se acliava ha quasi 
um anno.

A’ estação central da Great Wcs- 
tern, onde estava postada a musi­
ca do Batalhão de Segurança, fo­
ram recebei-o as personalidades mais 
distiuctas da sociedade imtalense 
crescido uumero de representantes 
de todas as classes, sobretudo da 
mocidade estudiosa.
‘ Feitos os primeiros eumpriinen 
tos na estação, seguiram Henrique 
Castriciano e muitos dos que foram 
recebei o em bontls especiaes até a 
séde do Natal-Club, omlc; se orga- 
nísou a comitiva que, a carro © a 
eavallo, o acompanhou até o arra­
balde do Barre» Vermelho, onde é 
sua residência uctual,

Alli, na mais franca camaradagem, 
todos captivos ás gentileza» do ma­
jor João Caneio c alferes Julio Ti- 
noco, que faziam as honras da ©asa, 
serviu-se lauto banquete, em duas 
longas mezas, nas quae», além de 
outros cavalheiros, Cíijos nomes po­
dem ter escapado á nossa reporta­
gem, tomarem assento o exino. sr, 
dr. Alberto Maranhão, dr. Henri- i 
que Castriciano, coronel Fabricio j 
Maranhão, senador Antonio de Sou- | 
za, dl*. Meira e Sá, dr.. Pereira da : 
gilviú ijoronel Pe/lrí» Soares, dosem- ’ 
bargamir Fiígueira, coronel Luiz 
EmyAjío, dl1. Decio Fonseca, dr. 
José^areia, dr. Luciunn Vern», dr. 
Àífonsá Barata, comincmlador José 
Gervasio, coronel Francisco He* 
roncio, dr. Autonio China. dr. V al­
ie Miranda, dr. Calistrato Carrilho, 
coronel Antonio Peixoto, capitão 
Joaquim Anselmo, dr. Manoel Dan­
tas, Corbiniauo Villaça, dr. Gahlino 
Uma, dr. Sebastião Fernandes, dr. 
José Augusto, capitão Lustoza de 
Vasconeellos, tenente Moura, tenen­
te Britto, major Joaquim Soares, 
major Jtpsé Pinto, maior Ezequiel 
Wanderley, coronel João Tiuoco, 
dr. Mario Ly ra, major Theodosio Paiva, 
capitão Godofredo Britto, eoronel 
Philadelpho Lyru, coronel Affonso 
Saraiva, capitão Fortunato Aranha, 
José Alcino, capitão Luiz de Fran­
ça, tenente Pedro Cavalcante, ma­
jo r Pio Barretto, Krucsto Silva, e
outros. ^

O serviço a cargo th» capitão Lus­
toza Pitta correu magnífico, sendo 
feito, por gentileza cspt?cial, alem 
do major João Caneio e alferes Jn  

' Mari

século, tanta foi a emoção, qne re 
eebeu na gare da Great Western ao 
ver seus amigo» reunido» para recebe 
rein como iriuão aquelle que não es­
quecera sua terra. Agora, naqudla 
meza, por entre o convívio alegre e 
reeonfortaute de tanta» amizados sin 
©eras, ouvindo a palavra carinhosa 
de Alberto Maranhão e sentindo pul­
sar o ©oração de Fabricio Maranhão, 
continuava a viver a vida de todo», 
que é a vida do Rio Grande do Nor­
te, que, pobre como é, sabe viver 
porque sal»e sentir. Viu terras e ra 
ças, porém nunca viu quem amasse 
tanto. Alli é o egoismo feroz da 
lueta pela existência, aqui é a bon 
dade que sal>e acolher todo» que vem 
de fora e que aqui trabalham. Sua a - 
inizade por A1 ú-rto e Fabricio Mare 
uhão requinta, porque vé nclle» re 
presentado o espirito immorredouro 
de Peílro Velho. Brinda a Alberto 
Maranhão o agradece aos amigo» a 
aífectuosa saudação que por inter 
meílio delle lhe dirigiram.

O dr. Galdino Lima, em nome da 
mocidade, dirigiu tinia eloquente e 
expressiva saudação a Henrique Ca» 
triciaiio, mostrando a influencia que 
tein exercí tio em nosso meio intelle- 
chiai.

Falou ainda o sr. Ernesto ídilva.
A todos cites respondeu Henrique 

Castriciano, abundando nas mesmas 
considtíraçõe» de seu discurso anteri­
or e tronei ui ndo pt»r um hyniiio for­
moso © elevadt» ao Rio Grande tio 
Norte que se uobilita e cada vez 
mais se engrandece pelo amor tle 
seus lillios.

Até hora adeautada da noite, este 
ve em lesta a aprazível vivenda do 
Barro Vermelho, em cujo pateo 
tocou retreta a miLsica do batalhão 
de (Segurança.

Foi com|>anheiro tle Henrique 
Castriciano, de Parahyba até Natal, o 
nosso prezado amigo, eoronel Anto­
nio Peixoto, coininerciuiite uaquclla 
praçu, onde ]»ossúe e dirige o w 
labelcciniento modelo t.la «Tabacaria 
Peixoto».

Disse-nos Henrique Castriciano 
que colheu muitas e interessantes 
notas de viagem, jtorém por ora 
não cogita em dal-as á publicitUnic.

Preparou, j»oréiu, em Pariz, uma 
edição illustruda da obra rompí et a 
de Auta tle Souza, que, pela ligeira 
dettcripção que o ouvimos fazer, var 
ser talvez a mais lieltae mais luxuosa 
edição tle um livro tle versos em 
lingua portugueza. Nas illumiiiui-as 
do livro dc Anta, p ottoiuinam so­
bretudo as paysagens c costumes rio 
grandeuses.

Ihantes © glorioso», que desempe- 
ijiou o mais importante papel na 
epoclia imperecivel do» descobri­
mento», que outCora desfraldou sua 
bandtíira n’um inuiienso império ct>- 
lonial, do qual ainda é hoje o depo­
sitário das ruínas, Portugal não pode 
nem tle ve cahir, porque elle é um 
dos mais consideráveis representan­
tes da raça latina.

Nó», brazileiro», que estamos li­
gados ao brioso povo portuguez pe­
los laços estreitos do parentesco e 
do aftecto, fazemos voto» pare que 
passem repitlos este» dias de luetas 
reuliidas e volteiu ao seu seio a tran- 
quillidaílee a prosperidade.

PlNEL

RIO DAS GRAÇAS

.Va verde eathetiml dn tíoeeetn um rôiu  
Triste de ninUi-t hãn, pelas na va» dn nmttn, 
iMeee um rio u ehomr o seu perpetuo ehoru 
E o amplo e fluido lençol delagnmaedesata,.

Vaudaloao a votar, desde o seu nam:mJout u, 
\ 'n m  rumor de oraçOes no silencio da obhita 
Ao sot-lembra um rosat torfo^irisado de ouro 
Ao htar-venda# detnr.com ridrilhos de prata .

Alvas garças a piar, arripiudas dc frio 
Seguem de absorto olhara vítrea correnteza ; 
Pendem ramosem tior sobre o espelho do rio..

tT o Parnahyba, assim, carpindo as suas
(tnaguas

~Rio da minha terra ungido de tristeza 
ftettectindu o meu ser á tior movet das aguas.
, Oh (,’ohIh e SÍLVÀ.

generos
praça:

para o cotntnercio d’esta

M O BILIA -V ende^e um a em 
perfeito estado na antiga Che- 
fatura de Policia.

0 u tk lK iriaso  u  Heepinha.

lntervistado o sr. í'analejas, pre 
sitlente do toncelho de miuistros, 
disse que a maioria tio parlamento 
é an( i-clerit‘al e que o governo apro­
veitaria t» momento para estabelecer 
o poder civil. .

Curandeiro perverso
Em Gador, Hespatiha, itm nego­

ciante tulierculoso consultou um cu­
randeiro © este a©onselhou-o a matar 
uma creança e lieber o 'seu sangue 
ainda quente, applieaudo de^iois so­
bre o peitti os pulmões e o coração 
da victima.

O díHmte assassinou uma creança 
dc st*te annos, deeepou a cabeça e 
depois obedts>eu a tudo qne ha\ iasido 
preso ri pto ]>elo eurandtdro.

t> erime foi descoberto e o negoei- 
ante tulKaruloso e sua família foram 
prezos

U tMiranthqro fugio, sendo pr.n-u- 
radt» [H*lo ptivo, cujo tlesejo era 
Ivuchal-o.

K’ agente n’esta eitlade o capitão 
Bartholomeu de Paula Moreira.

Esteve houtetu no Palacio do Go­
verno, em visita ao exino. Alberto 
Maranhão, o 19 tenente da marinha, 
Luiz Cavalcanti, ajudante da Capi­
tania do Porto d'este Estado.

Recebemos a seguinte carta :
Sr. redactor :

('oDi esta, remettemosa v. »., para 
ser publicada na secção competente 
urna lista completa dos preço» cor­
rentes tio» vários artigos de perfu­
maria tia acreditada fabrica Hou~ 
bigant, de Pariz, dos quae» somo» 
o» maiores írnportadores ifesta praça.

Veriíieando se d' estes mesmos pre­
ço» que elles soffreram uma grande 
retlucção dos jueços até agora usa 
do» íf esta praça e na tle Peruam 
buco, nos promptificamos a grati- 
car com l:000|i000 íjueui quer que 
api,eseiite qualquer prova contra a 

j excelleiieia, perfeição, e proeedeucia 
j directa dos nossos prodnctos.

Com toda estima, nos siitecreve 
mos.

| A mgs. creads. e obrs.
F. Cascudo A* Cíl,

fatiemos que a sujier intendeu cia da 
Great. Western resolveu augmentar 
a coberta da plataforma da estação 
tf esta capital.

Habemos que no dia 7 de setem­
bro, anniversario <hi Indepeudencía 
do Brazit, formarão em gremle pa- 
rada„ sob o coinmamlo do capitão

O dr. íjeopold© de Bulhões, mi­
nistro da Fazenda, depois de ter 
renfcreuciiHlo com o ministro picei 
potenciario de Portugal, entendeu 
se com o deputado ar. Homero Ba 
ptiftta, relator do projeído de orçe- 
mento da receita e pediu sua ai- 
teuçào para o ait. 29 do meamo 
projecto, que se refere á taxação 
do» vinho».

Parece que o dr. Leopoldo de Bu 
Ihões se interessa pela supprassfto 
do mesmo artigo.

No Senado, o sr. Castro Pinto 
usou da palavra afim de rectificar 
um aparte que dera ao discurso do 
sr. Bernardino Monteiro, ao ser dis­
cutido o prtfjecto d© intervenção do 
governo federal no Estado do Rio.

Aquelle senador aproveitou a oc- 
casifto para fazer um brilhante dis­
curso.

Referindo-se á  posição que a res­
peito assumiu, disse que o seu voto 
favorevel ao mesmo projecto não si­
gnificava somente a sua vontade e 
sim tombem a vontade do partido 
qne elle representa.

O sr. Castro Pinto auaiysou li­
geiramente o art. 6? da constitui­
ção e fez outras considerações.

O sr. Carlos Rodrigues Larreta, 
ministro do Exterior da Republica 
Argentina, voltou a conferenciar 
com o nosso plenipotenciario em 
Buenos Ayres, sr. Domicio da Gama.

Os joruaes d^aquella Cítpífal ex­
plorem ó caso das repetidas entre­
vistas entre os dois diplomata», da» 
quae» ainda nada trauspirou.

Parece certo, porém, que o as- 
sumpto das mesmas conferências é 
uuAi graude e reciproca manifesta­
ção de pezar pelos desacatos havi­
do» ua Argentina á bandeira do 
Brazil e vice-versa.

Esta attitude do sr. Î ai reta mes­
tra »ua reprovação á política do Si'. 
Zeballos, constando qne o actual mi­
nistro do exterior da A rgentina pre­
tende tornar publica essa reprovação.

CAPIM — Comprar© qualquer 
i|uantidade, »ecco © verde no cs 
criptorio do» Bondes, em frente ú 
Fabrica dc Teciílos. Paga-se hem.

Ha treze annos

rr
O N O V O

R IA O H U E L O
T-------

Subscripção Nacional

Para, aequisição de um quarto Dre- 
adnouffht, que tomará o glorioso nome 
de *‘Riachuélo??:
A ÍÍKPI IÍJJCA,. 
João Kí^riilo......

im)$
?>%

Situação de Portal
Rio, 26— Hoje será lançado ífcsta llio  Tinoeo,. pelos srs. Luiz

ontos íle I uh©, Callafange e Aristóteles Cos-preça o empréstimo de mil < 
rei» 1'ont rata itlo pela preleit nre dc Li -
vci‘im»o1.

ftai.ra do algodão

Kio, 26 — O algodão baixou dez 
pontíis mi liolsu íle Nicthcrtiy.

Reforma do almirante 
rtmha

Carlos de .Vo­

lte >, 26—O juiz seccional, dr. Pire» 
de Albuquerque, julgou improce­
dente» acção movida contra a União 
pelo almirante Carlos <le Noronha, 
liara aimullar a sua reforma.

l>apu ftnctaante

Kio, 26—Parece que O almirante 
Alexandrino d© Alencar adqnirini 
um dique fluetuante de 1.566 tone­
lada» para » diviflão naval de Matto 
GltHMO.

Kedmiar da •Nodon»

Rio, *26 Acha ne n’cMta capital 0 
ílr. I>uiz Mitre, redactor-chefe da 
Stíeum, » i|in*m D iwito <b» Kit» Bian

4'<i itimclmi v

ta.
Ao chainpagne, í:rgiieu-se o exmo. 

si*, dr. Alberto Maranhão para sau­
dar Henrique Castriciano. em nome 
ílos amigos presente.». S, cxa. disse, 
na sua phrase simples r comTta, 
que sua saudação não exprimia so­
mente o contentamento íle quem 
abrnçava um amigo querido i>or 
muito tempo ausente ; era tamficm 
o voto de gratidão do Rio Grande 
do Norte pelo esforçado paladino 
do seu progresso e o representante 
mais legitimo de sua potência in- 
tellectual, que voltava, robusto e 
satisfeito, A patria estremecida,

Sua saudação era também o ap- 
planso e o reconhecimento dos que 
acompanharam rt peregrinação de 
Henrique tíastriciano pelo velho 
mundo, viqjando não ©orno uui tou- 
riste vulgar, mas romo o artista e o 
observador que percorreu o» ceu- 
tros mais adeantados da civilização 
moderna e o berço de cívíIíhhçõc* 
antiga», indo A França, á Nuissa, 
A ltalia, A Orwda, ««» Kgypt©. A Pa 
Iretina, sentiiHlo na »ua alma vi 
bratil as impressões que utella ra- 
twnpanun tm machiuas <lo progres­
so bodlerno c m  ruínas das pedras 
antigas, porém proeurando ti» ar da 
Unlo intíi uw ensinamento provei to­
no © mu retímnh* para s  farra liem

«A REPUBLICA» EM 1S97

*0 de of/oHto - -.O dr. Manoel Victo-
ino telegraphon ao general A rthur 

Oscm, tclicifaudo-o pela sua nobre 
altiva defesu ; «KTcdita o iIlustre 

eslaílista na victoria das arma» le- 
pu*» e applaude o valor vcrdatleiro 
dos bravos que sacrificam em ('am i­
dos a sua existeucia.

S,

VIDA SOCIAL

de eorveta José M artim , to«Ias a» 
forças d’esta capital, coustitnida» 
I>ela Eschola Modello de Apprendi- 
zes Marinheiro», J 1.1 Companhia de 
Caçudotes coiu o voluntariado espe- 
ciai t  de manobras, Companhia de 
Atiradores da ÍSociedade n*‘ 1H da 

. Uímfederação e Batalhão de Sego 
rança.

Estas forças íHnnpoião uma briga­
da, que estenderá em linha ua ave­
nida Rio Branco.

Zarpou hontem para o sul, depois 
de uma estadia de 5 dias no porto 
d1 esta capital, o contra torpedeiro 
riftanta Cathariim», da marinha íle 
guerra nacional.

Seguin hoje para o Recife, em 
cuja Faculdade de Direito vae con 
cluir os seus estudos, o nosso jo -  
veu amigo bacharelando Ezequias 
Pegado Cortez.

Esteve ifesfa  ciilade, icgiessando 
hoje para B. José íle Mipibil, o nos­
so digno aiuigo coronel iguacio Hen­
rique.

Registro Civil.
Foram registrado», no respectivo 

cartorio, o» nascimentos de AIba 
Dulce de Moura Maranhão, filha le­
gitima do dr. Ernesto Maranhão e d. 
Anim Dulce de Moura Maraulião ; de 
Jnricy Caldas, filha legitima de Luiz 
CaMa» e d. Rita Calda» ; Hermani 
Dantas Emerencíauo, filho legitimo 
de Nelson lldefouso Emereuciano © 
d. Dulce Dantas Emerencíauo ; de 
Raymundo Cabral, filho legitimo de 
MuÜiias Patrício Cabral, já  falleeido, 
e d. Antonia Alves Cabral.

-----ANNI VERSA RIOS
COMPJ.KTA ANNO» HOJE
O professoiiindo Ivn 

ccionario ílos Correios,

Pelo honirio 
para Penha, o

de hoje, rej 
nosso iilustre 

coronel Fabricio Maranhão.
amigo

Filho, rim—

Uma lufada ameaçailora agita íi 
velho throuo portuguez. Cougregaiu* 
se Khíos os elementos contra a so­
berania d1 um rei que, quasi criança 
e sem encontrar apoio em nenhum 
dos fortes partidos políticos do rei 
uo, é ainda inhabil para chefiar as 
aiíluas luclas entre uma monarchia 
íh‘cadcntc e enfraquecida e uma di 
mocraciu que surge iiiiinduosiu im- 
pondo-se i>elo calor í̂ om que é pregada 
e defendida, pela i-lcHineiicia i»ersua 
siva do escoi da iiitelleefuulidade 
portuguez».

O partido republicano, devido a 
uma propaganda continua eenergica 
dos seus adepto», tem se ramificado 
em toda» a» províncias do reino e 
jA tentou muita» vezes sublevar a» 
forças armadas determinando um 
movimento revolucionário para pro­
clamar a Republica. Rec.iitdo va- 
lenteiueiite contra as hosiiliítadí1» qne 
conataiitenieute o governo lhe op 
põe, opprimido, suffocado, elle tem 
encontrado no ^eio da nação elemen­
to» de reHÍHtencia, ptepanuiílo tenaz­
mente » realização do sim ideal.

O proprio {Ntrlido clerical, que ©ra 
um do» sustentam Iom ilo regimen ca 
tholico auiuarchií-o c alliado indis- 
pemwivel d» coroa, iu»iirge-»e ismtra 
ell» c, a|Hiiaílo |»»r imrte ilo exercito 
e il» atiuuda, dizem (©logramma», 
reforç-a-sie |»ir fazer ba«|ueiar o thro- 
im, iAiplantamã* fw* Paçti daa Neee» 
sidmle» mu governo díHatorial.

('OMPT.irrAM ANNOS AMANHAS* :
O nosso velho amigo prnfessor 

José Ildefoitso Emereuciano.
---- ^1). Francisí1» Moreira dos San­

tos Machado.
----- <> nossti prezado amigo padre

José dc Cala/ans Pinheiro.
----- A pequena Alcidia, filha do

nosso amigo capitão Pedro Regala­
do de Medeiros Uns.

— nascimentos
A cxraa. sra. d. Anua Dnlcc Ma­

ranhão e o dr. Ernesto Maranhão 
tiveram n fineza de participar-nos o 
narH-imento de sua filhinlm a i.u.ç.

varias

Aí» seguir hoje para o Recife, en­
viou-nos ainavcl cartão de cumpri­
mentos o distincto industrial Joaquim 
Bastos, da firma social ,1. Baslos & Cil.

V îzitou nos o nosso joven amigo 
Raymundo Douraílo, qne hrevemente 
seguirá para Mossoró.

Sa liemos que o Xofai fitol ha d efuh, 
sociedade sjxirtiva que já conta cin 
seu si*io mais dc õO socios. iiá pas­
sar (tor nina grande reforma.

Cogita se organizar novos estatutos 
segumlo os das sociedade congênere» 
e eleger uma no\ a dimdíiria, Domiu 
go. ao que nos consta, terá logar 
uma reunião em casa do dr. Nysario 
Gnrgel para levar-se a effeito a re 
forma do Club,

Transmissão de immoveis,
Pela quantia de líbííOOéOOO, foi 

veudido ao Estado, da parte do dr. 
Amaro Cavalcante e sna mulher, o 
sitio de sua propriedade, denomina 
do «Bica» atesta capital ; sendo e- 
gualmente vendida ao capitão Ma­
noel Ferreira da Silva Veiga, da 
parte de José Panlo da Silva e sua 
mulher, iiela quantia de «KwiKHKi, 
uma pequena casa de »ua proprie­
dade. situada á rua 'Traliiry» d*esta 
capital.

Celebram-se missa» auianhan :
Na igrejado Bom Jesus, ás 6 horas, 

pelo padre Autonio Assis ;
Na igreja matriz, ás 7 hora», pelo 

vigário João de Castro ;
Na igreja de S. Antonio, á» 7 ho­

ras, pelo padre Calazans Pinheiro ;
No (tollegio da (touceição. As 6 i 

horas pelo conego Estevam Dantas.

Guarnição Estadual
•Sei v iço para amauhan : ronda, o sr. 

alferes Jacyntho.
Estado maior, o sr. tenente Moura. 
Dia ao Batalhe >. o IV sargento 

Glyeerm.
Guarda da Cadeia, o *2? sargento 

José Raymundo.
G uardada Alfandega, o cabo Jo a­

quim Antonio.
Guarda do quartel, o caho Juli.. 

M acedo.
Ordem ao sr. officia) de renda, n 

calai Francisco Iguacio.
Ordem A secretaria e casa da ordem, 

o cal*» Bazilio,
Piquete na ea«u íla ontem, o corne- 

Pi n hei re.
no portão, o <*oriH Viro

teire JvW* 
Piquete 

Por pi no.

<) tempo,
Hontem. a tcmjieratiirrt mcília foi 

egual a 24.96, pura w  extremo» 29.4 
e 19.6.

Tempo Ixnn lento variaveia.
Hoje, A» 7 hora» da manhan, a 

tenqieratura foi ítgnal a 21.2 graus 
de calor, subi mio A» 9.46 á 2.S.2.

Vento» HHW e SK.

|{*Hsda>mo» o nV J íl'.4 Mariaha 
CíriV. orgfto do» ofiiciae» da- marinha 
mercante, do Knlado do PeniatiilNi- 
«i, da qual iÃo díwlore» o» ar», 
Autonio Cario» Vital, Manoel Jua- 
quim de Hant'Anua Catdnt. Kaymuu 
i|o Keindra e Km I M nlrina

O nosso digno amigo capitão Fc 
linto Manso, preprietario do rinetso 
Rio Rraneo, pede nos fiara dís-larar­
mos que tendo rrs-ebido nova» ti/ta*

Uniforme 6'

Guarnição Federal.
Ser; iço pttnt amanhan

do Recife, dará amanhan c domingo | serviço de dia A Companhia de (V 
dois e»|)ectaciilo» variado», "

fiaraffe» o
aça-

o ar. 2V tenente Tm arre (jiier

A itelrgacia Fím‘41 remetteii frikra 
a Agencia de renda» federa©» do 
Jardim do Seridó, a importância d© 
2*46é6(Ni, em hcIÍo» do inipo»rc de 
consumo mwdonal.

Pioeedente «|o Kectife ram Jertiuo 
A Lívarpool e ramlM, entren hoje 
ihi porto d’«Km cidad«s o va|N»r iu 
ghw «Warrlor*, da (VHNpwhia Hu 
ri»*» U*Ha| Inxamlo eariade vará*

dore», 
rein».

liiferioi- de dia á companhia. <• ,T* 
sargento Manoel Cavalcanti.

G aarda ao quartel, o ndw* Hoiixm
Martin».

Guartlm A ( onifmiihis, o<«)m lí.sm
\  n»r.i.

Ordem ao eomuuwidi» da Gnatmçfei, 
o i i  HjrçtHlti >1<4» Ignoctc.

■qièrtc ao qttartet. » «»htado a 
“dl/ Varella.

rniferm© ■*".

P
l'pi

Labim/UFRN
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fiuhljr.irOM HPríUt feitos mfrinnf iwfameafn

qae o verde Parle' eele bem Ono 
e «ecoo, para pemar b efla m b  ate*- 
vée 4ae de eutretéhs ao uè>
nor abalo ou movimento da vara ou 
aarrafo.

Para o apparelho ser orado, baelie 
um homem tomai-o nas ni&o» ou mon­
tado em um eavallo, e pauuoar ae- 
eim, com elle, por entra a» ruae ou 
linha» de algodoeiro», «le modo que, 
com o movimeuto da vara oe hwwb,

drapeara M b» eom a referida obra, 
le nomeou o pretddeute aaà  èom- 
mirnbo eompoato dee Intendentes Jo- 

Is6 Hemeterio e Jeeé Oljrmpio' para 
1 darem pareoer qa aesRo seguinte.

Usou da palavra, em seguida, o 
provento magistrado dr, Hemeterio 
Fernandes que, u’uin burilado de 
phrases enthusiastaa, saudou ao Pre- 
sideuln e deuiais membros do < Vm- 

> selho Municipal pela oonolmdo d’s -
sepdo sacudidos, o pó vai caiudo so-1 quelle prédio e pela serie de inelho 
bre as folhas das plantas, que sendo I ramentos que tom em vista o gover- 
coiuidas pelas lagartas us envenenam I tio do município por em execaçfto, 
e matam. I conto sejam o «Grupo Bscltolam, calça

A melhor occasifto de applioar o 1 mento de ruas e outros, sendo ao 
remedio é quando o algodoal estiver I terminar vivamente applandido com 
orvalbado, porque eutfto quasi todo I mnu salva de palmas.

pôr ovos, qhe

«pagam m m
A LAGARTA

[Continuação)

Modo ele evitar o appttreeimerUo do 
wmqueré.—O algodoeiro precisa ser 
plantado em linhas direitas, e em 
talhõe» ou grandes canteiro», separa­
dos uns do» outras e do matto vi­
zinho ou capoeiras e pasto», por lar­
gos ram i uhos ou enrreadores, de dois 
a Ires melros de largura, caminho» 
que andaiilo sempre bem capinado» 
e limpos de toda sujeira.

Este» caminhos servem para deíeu- 
dor os talhõessem lagartas dos ta - 
Ihões com lagarta», ou doj matto, ca­
poeiras e pastos, sc por ventura tfel- 
le» estiver a praga ; porque eutfto as 
lagartas tendo de atravessar toes ca 
minhos, pela madrugada on de dia, 
encontrarão a terra iria ou quente, 
o que lhes fará inal á peile delicada 
e tão sensível ao frio e ao calor.

Quando, porém, o terreno já  tiver 
sido cultivado, sobretudo com o algo 
doeii o, além dos cuidados já indi­
cados é preciso que todas as moitas 
sejam queimada», todos os galhos, 
cipós, capins, tranquellas de to<la 
especie sejam cncoivarados, e se tôr 
possível, a ierra bem aradã, pois 
já  sabemos que a borboleta d% c,y 
rnquere, cujo nome na sciencia 
é Alabatua Argiüacea, passa o tem­
po frio debaixo das folhas, dos ca­
pins, das herva» cobrindo o chfto, 
dormindo todo esse tempo até a 
volta do '‘alor. quando elle acorda 
e comova a voai e a 
produzem lagartas.

Ora, limpando-se bem o terreno, 
queimando-se toda tranqueira e aran­
do-o, a borboleta é destruída e por 
esse lado a praga n&o poderá appa- 
recer.

Portanto, é indispensável á segu­
rança da colheita, preparar todos os 
annos a terra na qual se tiver de 
plantar algodão, conforme aconselhá­
mos, porque se terá a certeza de 
que no sólo do algodfto nfto ha bor 
boletas dormindo, n&o ha perigo es­
condido no chfto.

Por isso também, n&o se deve u- 
proveitar a plantaç&o do algodoeiro 
de um anno para outro, porque po­
de facilmente ser atacada pelo curti- 
qtterê.

Nào basta, porém, somente o tra­
balho que até aqui temos aconselha 
do, é preciso também a maior vigi­
lância no ulgodoal no tempp do ou 
ruqucré, espiando a praga por todos 
os Jados para deeoobril-a em tempo, 
eestç conselho n&o faz mal repetil-o.

Em resumo: •— chfto bem limpo, e 
se posflivel arado, plantação feita to ­
dos os annos, em linhas direitas, 
disposta em talhôes ou grandes can­
teiros, separados uns dos outros e 
do matto, capoeiras ou pastos vizi­
nhos, por caminhos de deis a tres 
metros de largura, eis c : joio mais 
seguro de evitar o apparecimento do 
cwntquerê.

Meiott e ddestnér o curuquerê. —Se 
o plantador nfto cuidou da defesa 
do algodoal, nfto praticou o que a- 
couscliuuuos, ou se apesar disso a 
praga appareceu, resta lhe ainda um 
meio poderoso, que sendo applicado 
no começo do mal destróe-a lagarta c 
salva a plantaç&o, ou evita maiores 
prejuízos, sc porventura foi appli 
cado tardiamente.

Este meio e o verde Pariz, qnc é 
nm {»> tino e verde, muito venenoso, 
que por isso mesmo deve serappli- 
oado com todas as cautela», afastan­
do sus crianças c tendo o maior cui­
dado com as mãos, nfto levando-as 
á boca, quando sc trabalhar com o 
veneno, c lavando-;ts na oocanião de 
comer ou hciicr, e nào esquecendo 
de guardal-n em uma caixa ou quar 
to fechado a chave.

<> verde Paris é usado d’este modo 
—Em uma vara ou sarrafo do compri­
mento de metro e meio, e grossora 
de uma poltagada, tnai» ou menos, 
faz se a 1õ centímetros, on pouco 
menos dc mn palmo distante de cada 

iiiii biira<s> do <-omprimento 
<ic uma iHillegada. Em cada buraco 
se amarra |»tr meio de mrdÔw, um 
sm-eo. tendo um palmo e |>ollegada 
<tc comprido e inciii palmo de largo, 
ou m*ja 25 centímetro» |»>r ld wuti- 
metros,

Este» dois sacctis «fto feit<i» de cam­
braia de lunn ou dc cutretelo, ou de 
qualquer tecido ou fazenda rala, se 
inclIiAiite ao tecido dc uma peneira 
fitia.

Esta vara <m sarrafo com os dois 
aaccoH |x*ndnradoH nas (tontas, fôrma 
auj) nppaicllMi dc dmlniiçfto das la- 
ftu lis . chamado kliqqisrellio da |**r- 
iiga do vara|pnn

O spparallio |ira«a|iio cotl<s«-se 
oum um fauil mi cvmiio Iftr poasivel, 
o vet‘h ImtIr liem moldo m 
dtnilro dc rn*. Yí iadispomiiivsl

o pó fica proso na» folha» molhada», 
pouco cahindo no chfto ; entretanto, 
é pretuso o mtiior cuidado para que 
o» aaocoe n&o toquem na» folha» 
orvalhadas, ficaudo assim humedeci­
do», porque entfto o pó sairá com 
mais difiiouldade.

Com o nso, o pó, mesmo soeco coe 
vagarosameute dos saccos, porque as 
malhas já  n&o est&o toda» egualmen- 
te abertos, havendo alguma» entupi­
da» ; por isso é preiuso bater na varo 
com a mfto ou <t>m um (lequeuo 
páo on cocétc que c melhor, afim 
de fazer o |ió sair com inai» rapidez 
e abundaucia.

fiom cote apporolho e um pouco 
de pratica,

ntflfofr d» Guerra, eonvooo novamento 
coiieorrentea para o fornecimento dos 
amigos abaixo eepetdfieadoe para o 
rancho das praças etc, durante o 39 
semestre d’este anno, pelo que deve­
rão aqnelles que queira m em tal con 
correr, aprsssntar kuo-. prupostas o- 
compauhadas de amostra» do» gene- 
ro» a fonia»M* no dia 30 do eorranto, 
im »e(‘retaria da Guarnição a l  hora 
do tarde.
Aguardente de eaima 
Arroz nacional pilado 
Assuear refinado de 1?
Dito de 2'.‘
Azeite tlwc de Ei»lW>a 
Bacalhan de caixa 
Batata ingleza

Fallou, finaliueute, o advogado da I Café em grfto 
Intendencia—Honor dc Lemo», con-1 Oarue fresca de vaecum 
gratulando-HC com o cliefe <io exe 
cutivo munici]>al.

senador
talvez,

O pivdio, »ito á rua 
Pedro Velho, é elegante i 
no «eu genoro, um do» melhore» 
tio Estado. Atdia-se motiesto mas 
deceuteiuéute decormlo com mobiliá­
rio necessário éns sessões do Jury  e 
ila Intendencia,

O HíLláo do Jury  é vasto, amplo e 
muito arejado. O salfto da I ntenden- 
cia, dc menores proporções, adapta- 
se iierfoitam^nb- ao «eu fim.

Todo o ediiicio, finaliueute, n&o 
em espalhar o pó sobre I s«) interno como exteruame.ille, tem
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as plantas, um homem a cavallo 
póde em um dia applicar o veutnio 
em dois alqueire» do terreno do al­
godoal.

O verde Pari» deve ser emprega­
do sem mistura, hem fino e secco ; 
porém, quando a plantação tôr gran­
de, afim de evitar maiores despesas, 
se misturará um kilo de verde Pari» 
com 20 kiio» de láriulia de trigo, 
lauta» vezes quanta» fôr preciso e 
se usará da mistura como do verde 
P aris.' Por este modo gasta-si- me- 
nos e o resultado tàmliein é si-guro.

O apparellio (la pert iga cada um 
l»óde lazer em casa, e o verde Paris 
custa mn kilo, liem muido e seceo, 
de 2$500 a 3B500. Cuidado com o 
verde Pariz falsificado ; o verdmlei- 
ro pouco se desmancha na agua.

merecido calorosos elogio» dc todos 
que o visitam.

O coronel Kclismino foi muito fe­
licitado e cumprimentado ]>eln inau­
guração do referido prédio, sendo 
acompaulimlo até a sua residência 
tôr todos os amigos e pessoas pre­

sente», onde a todos serviu abun­
dante cojk) de cerveja.

(brrntjmmtentfi.

de Tira á prestar conenreo para o I ALFAIATARIA PEBHOA—41 uh 
provimento dos poeto» de officlae» In-1 n. J— Presente» o» socins Ovidio Hil- 
feitores e deuiala gradiiado» danOoni-1 va, Kuelide» Oaurara, (Mccro Aranha 
piinhia de Atiradores» a organbiar‘Ne.,|  e Manoel Laurentino teve logar o <iV

Ha também a lagarto da maç& do 
algodoeiro, e os meios de evital-a e 
destroil-a são os mesmos usado» con­
tra o í‘curuquerê,, , pois tal lagarto 
causa também nfto pequenos estra­
go» no algodoal.

Convém notor que : a borlmleta 
d’esto lagarta, cujo nome ml sciencia 
é “Heliotes armigera’’ tem mais ou 
menos o mesmo tamaulm que a do 

curuqueré” , porém, a eôr é mais 
escura, o vôo mais vagoroso, (>ondo 
o» ovos nas maçãs e folhas.

As lagartas ou larvas comem a 
mucipio as folhinhas novas do al- 
[odoeiro e depois as maçãs, e, além 

d^sso. em 
nas folhas,

vez de fazerem casulos 
como as do “curuque- 

rê” , fazem dentro do chfto, onde 
dente do arado e o calor'dc fogo 

devem destrui! as.
Esta lagarta gosta muito do milho, 

que elia ataca e come com predile 
cçfto.

11b . D i a s  M a r t i n s .

Pensando e rindo
A mulher se convcuce de que é 

amada, muito mai» pelo que cila 
adivinha do que pelo que lhe dizem.

N inon de Lenclom. 

BALA D iT~ESTA LO

PARA CASAMENTO

\'o |H.»ito dos dois consortes 
Santa virtude <* amor vela : 
Sua sorte £ v^nturosa,
K será constante *t la>thi.

MARIDcT m o  II EHT()

—Olá ! Porque é que vocé não 
tem apparecido no Club ?

- Oh ! Nestes quinze dia» preci­
sei muito dest^nçar em casa.

—Adoe<‘eu T
—Nfto, minha mulher foi passar 

algum tempo eom minha sogra.
T a b t a k i n .

u
lata
kilo14
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kilo
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A «Emulsão de 8cott» ê uni niiigni- 
ieo preparado, impõe-se como reme­

dio e como alimento ; palavras .de 
uma notabilidade medica de Jtortugal, 
o professor doutor 8ouza Martins, opi 
nifto em que concordam muitas sum 
inidades medica». «Altesto a elfitracía 
<la «Emulsão de Seott» contra a» aífe 
cçõcs do pulmão e uo» enfraquecimen­
to» do organismo. Tenho apurado sjpim- 
pre esplendidos resultados cm muitos 
doente» da minha clinica e em minha 
própria pessoa por mais de uma vez. 

Dr. A. Ignacio de Menezes. 
«Bahia*.

OS MUNICÍPIOS
-Agosto— 1910

Inaugurou-ee a IS do corrente o 
novo prédio destinado ás sessões da 
Intendencia e do Tribunal do Jury 

Este aeto nfto passou despercebí 
do, tendo a elle assistido grande nu 
mero dc cavalheiros e de pessoa» 
grada».

Pouco antes de 1 hora da tarde, 
designada para a sessão «olenne de 
inauguração, deu entrada uo rctí-ri- 
do prédio o coronel Felismino Dan­
tas, prestiinnso cliefe local, acompa­
nhado de muitos amigos.

Occiipando elle a presidência, ia 
deado i>elo íIlustre magistrado dr. 
Hemcterio Fernando» e pelo coronel 
Pedro Vaseoncellos Sobrinho, pre­
sentes os intendente» José Hemete 
rio, José Olympio Alves, Francisco 
Dantas ('avalcanti. João Kilx-iro dc 
Paiva, ignacio Jusíino Mendes Tei 
xeira. e suppleute» Fortnnato Gue 
d**H de Moura, Pedro Jooé de Va»*

PtBTS OFFICIfl
Stjár Tribml le Juiip

Beoa&o ordinaria em 17 de fcgosto de 
1910.

Presidência dtí ‘vmo. »r. desembai 
gador Theotonio Freire.

A’ hora legal, na sala das conte 
reneias, presente» o» exino». srs. des 
embargadores Theotonio Freire, pre 
sideute, VTieentc de ljemos, João Ba- 
ptista, Diojiysio Filgueira, litiiz Fcj 
nande» e o exino. ar. dr. Ma­
noel Dantas, pí inairador geral do E» 
lado. foi aberto a sessão.

Foi lida e sem debate approvada a 
acto da sessfto antecedente.

DESTRimUÇAO 

ApitdUição cível

N. 7,‘í —Martin»—Appellunte. o juiz 
tle direito—Appellmlos, Pedro Bar- 
Ikisíi de Miranda e Maria Patrícia 
Barretto—Ao exmo. sr. desembarga­
dor Dionvsío Filgueira.

Patmtf/nn

Do exmo. sr. desembavgador Vi- 
cente de Lemos a «inem competir.

Appellaçâo critn itiof

X. 191—Natal -  A p|M‘llante, Mano

Oarnenecea do vaccum txarque]
Oarne fresca de porco 
Farinha de mandioca 
Foijfto preto ou mulatíiiho 
Goiabada ou uiarmellada 
Tjenha, acha» de 2 kilo»
Mauteiga ingleza ou frauceza 
Dita nacional 
Massa para sópa 
Pão
Queijo ou requeijão 
Sal
Sobre mesa, verduras e tempeiros ração 
Toucinho kilo
Vinagre litro
Vinho virgem ou figueira 
Velas de composição pacote
Vassouras grandes de piassaha duzia 
Dita» pequenas 
Kerozene 
('apiiii verde 
Farello 
Milho, miúdo 
Phosphoros 
Saláo
Tijolo de arear 
Lixa
Hélio ou graixa
Ferraduras eom]»letas paia nm 

animal
Vidros para laiupeões 
Torcidas para lani(ieões

As propostas soião em duplicata», 
sendo uma das via» sellada», e, ai»re- 
sen todas em cartas fechadas, devem 
conterá declaração expressa de bu- 
jeitar-se o proponente a uma multa 
uo valor da importância dos viveres a 
fornecer, se deixar de comparecer 
para assignar o respectivo contracto 
dentro do proso que lhe for marcado ; 
bem como d e . completo submissão as 
demais clausulas do edital.

Os proponentes deverão cxhihir 
IV—documento de haverem pago o 
inqiosto das respectivas casas com- 
mcrciaes relativo ao ultimo semestre 
vencido ; 29—documentos que provem 
possuírem liens de raiz, moveis on se- 
luoventcs, mercadorias ou titulos de 
valores que iuqmrtem somma uun- 
iiunca menor do que o valor do forne­
cimento pretendido ; ou apresentar 
fiador idoneo.

Os eoutractantes serão obrigados a 
vender os artigos pelos preços do con- 
traeto aos officiaes da guarnição ; as­
sim como a sc submetter ás multa» 
impostas pelo conselho, nas infracçõcs 
do contracto, multo» que serão fixa­
da» em visto da Importância dos ge 
neros fornecidos e das reiueidencia» 
nas iufracções, que podetáo detenni 
na r a rescisftv do contracto.

.Não sc tomaião em consideração as 
proposta» que contiverem apenas o 
offem-imento de uma redacção sobre 
a ]>roposta mais barata.

Quartel em Natal. 24 de agosto dc 
1910.
Fntiu:i«co Pinheiro, 2? tenente servin­

do de secretario.

b s  socios que fizeram ulterioriuento 
cxamiM de reservista» do Exercito « 
on que já «Ao |HM* terem m  alistado 
como voluntários especiac» e de ma­
nobra», poderfto tomar parte ifesse 
eoucurso independente de inscripçfto. 
Aquelle» porem, que nfto estiverem 
na» cíoudiç-Õe» acima aó (lodei&o to­
mar parto (to allttdido concurso me­
diante "inscripçfto que estará aberta 
até o dia 27 do «irrente no escripto 
rio coiumercial do coronel Homualdo 
tíalvfto á rua Dr. Barato.

A com missão examinadora que será 
constituída dos sr». capitão Jacyutho 
Torres, IV tenente João Augusto e 2V 
dito Pedro Cavalcafiti, funccionatá 
no dia 28 do corrente a 1 hora da 
tarde no quartel da .‘ff Companhia de 
Caçadorre.

A. Conto, secretario interino.

HOiteio d*este cluh. sendo IpitMiiimlo o 
li. ÍM>, (lerleiicente sui sr. Jnfto Baptis 
ta dc Arruda,

T h e  t ír e a t  W e s te r n  O f B ra *  
z l l  R a ilw a j  t-o m p a n j Li- 
m ite il

AVISO

nl Bü*eíro Maehado 
.1 ust içn.

Vista ao exmo. sr. 
geral:

-Apftclladii, 

dr. pruem ador

Thesouro do Estado
HEBGATE DE APOLJOES

O sr. Iusjiector do Thesouro do Es 
tudo do Pio Grande do Norte faz ehe- 
gar ao conhccinicuto de quem inte­
ressar possa que a Junto Adminis­
trativa da Faseuda Estadual, em ses 
são ordinaria de hoje, eui visto de o- 
ftioio do exmo. Governador, sob u 
.'iltiã, de 20 do andatitc, resolveu man- 
adr piweder o resgate, facultativo, 
das ii{>oiices da divida publica d'este 
iiicstno Estado, com o abatimento de 
10

Para este fim convida os possuído 
res das referidas apólices a comparece 
rem. u*esta repartição,dYntro do pra 
so de sessenta il ias, a conUr da jnibli- 
eação do presente edital.

^ ‘cretaria da Junta Administrativa 
da Fasenda do Estado, em 25 de a- 
gosto de 1910.

O  secretario, 
JÇzetjuiel Wamlertey.

A pprlit; çiicK rrim huirs

N. 192 Curraes Xovoh^ A ppellan- 
1í‘. o promotor publico—Appellati», 
Maria A nna de Jesus.

X, 193—Ceará- mirim— Appellunte,
eoiMs Uo», procedeu A leitura de um I Manoel Ignacio, vulgo Manoel Peqm
tM‘m elaborado discurso allusivo ao 
acto, abundando em ooosidernçóes so­
bre os melhoramentos materiaes do 
muniiúpio, entre o» quaes avultava 
o «Gni|>o Eseliolam, para u que pe 
<Mn o (wncnrso de toilo» o» seu» mu 
nícipes, e ilecdarou inaugunelo o no 
vo edificio.

O coronel Felismino convidou, em 
segnida, a tmlo» para aH»ÍNtíreni o 
içar da Isunleira nacional, o que foi 
feito ao som do h) mno e ao espou 
car dc uiua salva, ou vindo-se n*«sse 
momento u a itin  vivo» ao fecnodo 
Governo do dr. Alliertn e á ímmor- 
rcdonni memória do senailor Pedro 
Velho.

Voltando Umíií á mora, o coronel 
Pedro Vaononreltos sob «mia direr 
0iu furam exeutt todos os teahalhns «Ir 
HUwlrwcçAo do imdiu, In  «m  mina 
cioso islalario, prostasdu cuatos «Ias

uo—Appellada, a Justiça.
Nada mais havemlo a tratar foi en- 

«•crnwla a sessão.
Foi juiz semanário o exmo. sr. des- 

nnb.irgador Jo&o BajU ista.
O secretariíi,

1/neto no de fHyweira Varejân F ilg u e ira .

Edital de concurrencia
GoVkKLKO AONiamniATlVO DA 

omPAHHU DK CAÇUWiRP*
.r

Ite owWsa «Io ar. eapitfto 
daalü, peesWeete d’«st« eomwib«s c 
|sir «MérmiooçAo do sr. p maral Mi -

SOLICITADAS
A' 8L‘. dc 6r.‘. Alá', dc Uiir.'.

A vu. *. £ Ben. ■, Loj. Cap.
«21 de Marçoj*

I>i* ordem do Pod. \  Irm. *. Veie. *. 
convido a todososoobr. *. do (j;ua«l. ■. e 
aosmmaç. *. r e g . n Te»te Or. *. para 
assistirem a imuigumç&o do retrato 
do Beii.*. Ir.*. Ven.*. de Honr.*. que 
se realimrá no dia 27 do corrente ás 
7 hora» da noite no 8al. \  de Honr. *. 
d'esla Ben. *. Oflf, *.

O r .d o  Natal, 23 de agosto de 1910.
M. Barrou, 18. \ ,  seer.*.

TBO Bi&BU UULBB
GOMPANIIIA IIK ATTRADOKIM

No dia l?do setembro proximo vin 
douro ii parada «Lauro Mui ler», na 
wecção Limoeiro, passará a gosaFda» 
vantagens da» estações, podeudo dto- 
quclla dato em diante ser alll despa­
chada» e acceit as m<*nodoriti», haga- 
gens, aniinaes c telogramnui» puiili-

Serão i/; uilmente emittidôs bilhe- 
cs dc p i . i^ens nas mesmas C<nidiçõe» 

i*m que são vendidos nas «í»tações.

Hecílé, 24 de agosto de 1910,

A. T. Connor, su|>eriiit«u«lente.

LLOYii m m s r n
SOCIEDADE AISONYMA

O PAQ1TJ0TE
M A N A O N

(}ommiiiuhintt‘ ,1. O. Shori
KHp4'rddo dou port-os do KU| 

nodiu Bde sofcqubro.M^iM* jmrq 
08 tio norfró rlopoin d;i iibliapeu- 
Kavel « lau io rn .

O PAQUETE
O U  N O A

(-oui num fim J  S.
E s p e ra d o  d o s  p o r to »  d o  hiiI 

n o  d ia  2 7  on  2K, sc^tm  p iira  • >s 
d o  n o r te  depois d a  indisjHMisii. 
vel d e m o ra .

A s p iis s a g e iis  d«*i«laevoL*  
la  Je«ftin  IO * |, <l«* aKmtiiii«*nii»,

Pãffl pnssiiifpiiH, <<h-
vommowhif*, vnltn^s v m /i.is  in- 

:i t r n t u r  m m  d
íttnitn—

O D IL O S  D Fé .1 . a  A n r  IA

Uajcr Epidio hrliio de li. c llncns
Izabel Vietoria de Mendonça e seus 

filho», profmidamente sentidos pelo 
falleeiinento de seu sempre lembrado 
e»posoe pae,M AJ0ii ELPIDIO FU R­
TADO DE MENDONÇA fí MENE 
ZEíi, (Xícorrido n1 esta capital no dia 
21 do corrente, vem agradecer, do in­
timo d’alma, todas as pessoa» que se 
dignaram acompanhar os seu» restos 
mortaes até a ultima morada, solici­
tando mais uma vez o coniparecinieu- 
to de to»Ias h» já*»»»'»}!.», parentes c ami­
gos na Matriz dJesta cidade, no dia 27 
pelas 7 horas da manhan, para assistí- 
rem a miss:i que pelo seu eterno des­
canço, mandam celebrar, hypotliecnii- 
do-lhes os seu» agradecí meictos.

Natal, 24 dedgosto de 1910.

Previdente Natalense

iteocitanc «Io icr. 
ClCMlVidlMVM «m n r im

lio, 1*0

Club Carlos Gomes
De ordem do presidente, convido 

todos os soei os eflcctivos d’este club 
> q*a se reunirem em assemblea geral 

extraonlinaria, na sexta feira próxi­
ma, 20 do corrente, atim de pns-cdci- 
se o julgamento definitivo da» conta» 
dos cx-thceoureiro.

Secretaria do «<Muh Oarlos Gomes» 
em Natal, 20 de agosto de 1910.

Anlonio A rgemiro dc Moura.
1V secretario.

ANNUNCIOS
*. r a n i m n u

CIRURniXo DENTISTA

Formado pela Focnldade de Medici­
na do Rio de Janeijo e pela Uni- 

vemidade da Pennty/raoia
Recentemente he ado da Eu ro­

pa, onde reformou o material do 
do »* u gabinete, aperfciçoando-o 
com todoa oe meihorementoe mo­
derno» em ('irurgia Dentaria. Para  
p i  exfraoçftee de dentee emprega o 
novo anentliarico local 8T 0 VAIN A  
recoiicmendado e applicado por to» 
d ia  a» oelebrkladee medieae • den-SfílT: *9“  * teíJíuMo »om teto.VA1N A é garantida a fc 
d» nlcN. iota*

EttpiíuuuDAftae

Do Rio
Iteccbrii a loja «Iíimi J csiis» gr.imld 

e lindo sortimento de gravahts, sen­
do : plustrnn. icgcnt«‘; 4'oqui‘lin c lat-n 
com mola.

-RIBEIR A —

niU  KGlÂO DENTIMTA

N i z a r i o  G r u g e l
c o n s u l t a s  DAS8 ÂS 4 

Bun tkironel ltoia|fn«*i<». 21

0 4 a CHAMADA

8 ã o  oonvidadoH  todow  o s  so - 
e ios d ii P re v id e n te  N a ta len se , 
inscriptOH a t é  9 de ab rilJ  d o  
e o r re n te  a n n o , a  v irem  s a t i s  ­
faze r a q n o ta  de  cinco inil re is  
a  q u e  e s tã o  o b r ig a d o s  p e lo  fal- 
lee im en to  d o  consocio  M anoel 
t ’oe lho  de S O liv e ira , a  cu jo s 
h e rd e ira s  f A p a g o  o M ^ u lio  a 
qu  * í in h a m  d ir e i to / : . .o tf r in o  ro- 
< ibo  p u b lic a d o  pela n n p re n s a . 
P a ra  estt* p a g a m e n to  m a r ­
c a d o .o  p ra s o  de t r í  u t i l  d ia  a 
c o n ta r  d e s t a  d a ta ,  de a c c o r -  
d o  com  o s  e s ta tu to s  d a  so c i­
ed ad e , fin d o  o  q u a l c o m e ç a rá  a 
se r  c o n ta d o  o  de qu inze  d ia s  
com  a millfca de v in te  p o r  
cen to .

Vencidos o primeiro esegan­
do fira sos, serão definitiva- 
mente eliminados todos os so~ 
cios que nào tiverem satisfeito 
a quota acima,sem direito a re­
clamação alguma.

Natal, de agosto dê 1910.
O thesoureiro,

J .  G ei vu sio  <U‘ A . G arcia .

tnonfbhj*-

Esta Senhora Foi
c u r a d a --------

RADICALMERTE DE

T u b ercu lose P ulm onar

COM A

Emulsão 
de Scott..

«■tudo
fQutro 

toem  já que 
minha «qMHi 
d» «uwniia, Hcenitoq «cr 
op«rsda de «pendkke e 
«feede eotto com ttu à 
Morar àté qne no mex de 
Abril ultimo foi Btacwh 
do tttice pulmow, 

*Q«njido já oorodom 
ra§otpdo* todoo o* re­
curso* do acieitcu, doa 
r*{«i * Deus por. t*r 
conhecido c Dr. Risso 
Pitrtn, d*e«to cidade, 
qqem rocetton a EMUL­
SÃO DESCOTTe áerta 
maravilhosa medicina— 
alimento, deve «winhe et- 
pota o ter-te corado com­
pletam ente de tio terrível
enferm idade."—JO SÊ  
WALKER, Ennga do 
Exercito de Salvando- La 
Plata, Argentina.

p«ç» -  EMULSáO DE
SCOTT leg itim a  que foi 
a que curou cata m h o ra  
é  não te ^ a x e  engapar 
çpm  im ita çõ e»  
que levam nome»

4  Ugi~

SCOTT 8k BOWNE CHMros *'o\

D R . M A R IO  IA  R A
MBDIOO

CoiiHuitorio e raid^uci» á avcniilii
«Tavürro d€ Lyras u. 10. Alten<l< * 
í«ido chamado e a  qualquer hora

Dr. Jan n ario  Cicco

r o r ò t*  n  «ram  t  p fvo to

MiCDtnn K OpERAlNilt
Dá ooaaaltaa tôdoa o« dia*, d» 11 l

d t tordo, ara aaa raddeada, á run H* n» 
|‘ir iamê Boaffaclo, \1 ,

I . I^Rra-a» tombam O  motoeíá» do um 
Brige* Works» I '»• «ragwto a oerídna.

• O P M B A Ç Õ M  PO R  A J (ATA

Labim/UFRN



Almmrifado Oeral do Estado
A B A M B  F A B P A B O  B  U R O

Estão & disposição dou «rs, criadores e agricultores, pelo» reduzidos preço* 
de llfOSO, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros <]*' comprimento, não excedendo de õ polegadas o espaço de uum fnrpe a 
outra, com 2 kiios do grampos; por 12fOO0, rodas de 100 libro*, medindo tam­
bém 420 metroe de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço dc 
uma farpa a outra, com 2 kiloe de grampo»; pi r lOfOOO, rodns de arame ii»o n. 8 
puro ccrca, coin 10o libras, medindo <*erca de 4t>0 metroe de comprimem o, e por 
H$OOD, rodes taiulxuii de arame iiso de n. 14 p<*rn ninarrar líi, com 100 lihrn*.

h ■«ma refAftifil téMptra fM*r m  irs. erirititi« igriciiiUret, |wr prtyu rtfixíta
Danos galvanizados de 1 p. f.UX) o pé
Ditos de 2 \......................... |700 ”
Rojões de 1 p.,.,....... #2ó6ciula
Ritos " 2 .....................  $500 hnn
Tc ..........X 1...............  UOOO
Enxtidne uuierie. d»* *i lil*. IfHOO

” ” i  ’ 2ÇÍD0 uma
** bra*. ” 2 % ** f  800

Enxadns brat. de 3 li bs.....  $000
” *■ ” 3 J Í“ 1$000

Mschudop de 0 li bs.  .....  '!$(i00 um
ldint daíi ” ...........  'i» i00 *’
Mncli.fdiltllHH 11. 2. ......  'Jf-tfO lliHft
IVA s [Jacaré]................, 34-400
Riri irctae. ..... ....................  R$000

U direetor, ThcotiofiioPíiivft

IVIIISTIMITICO TORRES
0 grande remedio para enrar ASTHMA, TOSSE, CO* 

ÇUELtJCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
b u a  i » . \  o o n r c i c i c & o

■■N fltâ.1”

A REPUBLICA

“P R E W lá ” .
Caixa P au lista  de Pensões V italícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

Socios imcnptos até fevereiro .................  55.000
Capital mbscripto....................................... 24.125:985pOQO

■

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de jota e 5$000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensAo 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2|B00  de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de ISoUooo men- 
saes no fim de IS annos. _________

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutualista mais importante do Brasil em numero 
de socioa e capitara, o que garante a reabzaçãc doa seua intuitos de modo muito mais 

i vantajoso qtie qualquer outra congenere.
No eaao do aocio fsUecer antes de ser pensionista, a sociedade restiteirA a seus 

herdeiros todas bs contribuiçOes que elie tiver realizado com excepçlo da joia e multas,
A directoris, quando achar Justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

ou berofeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negndoe pelo beneficiado.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 

em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 q. res­

pectivamente.
D IR E C T O R IA

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em S, Paulo e deputado federal ;

Vice-presidente—Francisco Nieolau Barnel, director do Banco de S. 
Paulo ;

Secretario—l)r. J. Rodrigues dos tantos, deputado estadual e capi­
talista ;

Thesoureiro—Uotnmendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Iierculano de Carvalho.
D IR f iC T O R E H  H F F IX  T IV O N

*I)r. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Cima, Antouio de Camileis, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 
úteis, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve* 
Mio dirigir-se ao agente geral n'esta capital—BA R0NCI9 GUERRA.

S0FFREI8 OA PELLE?

LU
USAE

« O
A N N O S

DE
ttimUH) GO

do dr. Eduardo França. UN1Ç0 ramodio brasileira 
miado com DUAS MEDALHAS DEOURO na Expooi-

Ê o Universal de Milão, UO0, Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Expoõição Nacional de 1900 

—UN1CO rsmedio bnuileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicai Argentina, Urugoay ãchlla pe­
los médicos e hospitaes.

COM u m ~s õ T v id r o
•e obtém os mala eAcaaas e rapidoa nsulta- 
doa na cura daa moléstias da palio, cocnichóea, 
feridaa.frieiras.suor doo pés e doa sovacos,asaa- 
duras do calor (do entre as eoxaat, darthraa, 

aaraa, caapa. tjbéâa doe cabellos, quei­
maduras, apbtaa e moleatias da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardaa, erisypala, 
pannob, moléstias do utera, ate. E’ da 
resultado effleas para toOletta Intima 
dra senbotas, evitando qualquer conta­
gio- Em iajocçio cura qualquer eorri- 

manto

DEPOSITAMOS
NO BRAZIL

Arujo, Frutas R G.
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 1 V T  J \  ^  iw w w .

Ribeiro da C osta-L isboaX H  X X
soda caustica, nem

SM BUENOS AIRES gorduraa,qua aloinitanmidapelle e entram
pi**j n r i« rn  I n n o c u l nvnl s  IA TA 5^ compnííçSo dossabOes medicinaes e poma- r rd i lU b tu  LU pes»LdY ai c  1044 daa,fonoulãs estas velhas a anaebranlcaa

Já abandonadas pelos medicoe modernM.

e u *  t ó d f t u i  a »

H ilU S , ÜHUCUS l  FESfIMliS

A  S A U D E  D A  M U L H E R
R* .V881IM q iJ E  8 B  FR O T A  !

COM DÓCIJM BNTOS 8C IK N T IFIC O 8

C ura moleistiais dâ § sen  h oras

TOSSE ? BROMIL
Cura asthma, broncHite e coqueluche

O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
B ahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. .Josê Joaqaim  Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas vezes os produetoe doe ers. 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obt: ndo sempre resultados oh mais satisfactorios, de sorte que, muito 

consciência, os aconselha e emprego.
Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. AJra.nio de Araújo Jorge.

BORO-BORACICA CUBA IMS. FEBM L a b o ra to rio : D A U D T & L A G U N IL L A
T

Está aa eztucçõa ia formip Sitf7À-o mak cmn bmura braiileiro. Dere-se prekir o
FORMICIDA SCHOM AKER

I o Sendo ELLEmn formicida eonwntrailo, torna-se m ais; 4o O FORMIH. A SFilOMAKER não sendo upplirado eom 
barato que qualquer outro; pois, UM E MEIO LITRO, disHol-j fogo. não tv̂ rn os inraivnnipntes dos eormicidar “8ulfun»to de 
vido em agua, produz 1(> litros de FORMICIDA applienvel. ^íarbono^ que, além de perderem t-res quartas partes dos gnzeR 
UÍS29 0  FOKMICIDA SOHOMAK EH derramado d "> formigueiro! pela explosão, Uieilitam o intupimento dos eanaes que dão 
pelos seus olheiros, despreliende violentos gazes toxieos mais aeeesso ás *‘pauelhis'J. loealisadas uo interior dos formiguei- 
pesados que o ar, percorrendo todos os ranaes e “pauellas” , i ros.
actuando debaixo para cima. 5V 0  FOlíMDTDA SCHOMAKER é superior e tMeisecono-

30 O FORMICIDA SCHOMAKERsupplanta todos os outros * mico que as machinas, folies, etc., que, não só exigem um tralm- 
formicidaS, por ser o unico que se conserva em aotividadee pelo Iho penoso do operador mas que, constantemete. iHMVssitam 
espaço de 60 dias, distruindo formigas, ovos e lavras ! de concertos o reparos.

P A P L IC A E O

f^ormicida jidwjmafeér
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirm am os; 

pois, uma vez applicado o ado- 
ptareis para sempre.

Àgneia Win li Fonitida “Selunabir”
Rua da Alfandega, 68

RIO DE JANEIRO

LT 1 3 0  &  C .

FOLHETIM
— 49Í) —

OS DRAMAS D E P A R IS

R O C Á M B O L E
POU

P o n s o n  d o  T e r r a l l

TEIN'E1UA PARTE
A,S n ito fJ& A S D E  ItO CAM JiO LE

LVU
Conselho pérfido

Km ŵ goidA o conde, como dnvc 
auppôr, Inn.aria para longe de ai n 
rap^ula. o duello dho ae effertuaria, e 
pAr-ee hiHtn todoe em buecu. da ima- 
Kl°aiia () reeultado seria con-
*aro1r«m tree ou quatro dlae em pee- 
quizae írmtf In, vfoto nnn tmr poesivcl 
•v-har senão o que exlsle...

—K h eaeti de Paray ?
-̂ K o senhor conhece a porventu- 

rtt“ (Wm ralieque ê mpre lá o conda* 
zUm Whtolo, e n*ama car imagem cu­
jo* tinham os vidros hiecos.
Unem lie* afftrma que eesa case iieja em 

por exemplo, sm Auteu-

—Tem raiái... n d o  mmrmaroa Hot
Jaod.

—Ora, concluiu Rouumbole, duran­
te esse* tres ou quatro dia*, apais* 
guar-se-liia o (uror do ronde, e como 
um marido tem í*erupre interesse em 
acrediWr na innoeenda de sua mu­
lher, bastariam ó condessa "suis feres 
dias para s*i tormir cindido que nem 
uma pomba.

—Maeemftm. a mulher não m feeró 
achado, e então...

—Entáo, meu querido Rolland. disse 
Kocambole, a  condessa terá provado 
ao marido, com » maior clareia, que 
se ella estava innocente, o senhor era 
talvei o unico culpado, e o maior in 
teresse do meu amigo era não achar a 
falsa condessa, a fim de delzar pairar 
uma duvida eterna por de sobre este 
caso, no espirito de muita gente, que 
ficaria real mente convencida de que 
com effeito era ella quem o senhor a* 
mára, e a quem salvára por m«fo de 
uma fr*udeeinha piedosa.

—Tsao ê infame! exclamou ftol- 
land.

—Qual ! E’ diplomada finíssima. 
I^ogo que o conds estivesse bem con­
vencido .TeetA IdAa, prnvocal-0*h1a, 
com grande contentamento da condee- 
fa, que nunca perdoará ao meu ami­
go as suaa iDdmcripçóss.

—Isec t  verdade... murmurou Boi* 
laad ; fui logrado I Mas também a 
000is—  # soa Irmá pddsm sspsrsr-

me ú sua vontade, e am anhã bater" 
me-heí com o cond j...

—E ferute de defender energicamente 
a pelle...

—A esse reapeit ) póde fíoíir *<mv- 
gafln.

Kocambole despediu-se em seguida 
de Rolland, o qual escreveu h (A- 
rise :

Minha senhora ; Queira desculpar-me 
o não ir a sua casa esta noite, como 
combinámos ; mas é que penetrei ha 
pouco os motivos da comediaslnba 
que o e*pirituOea Uuiza imaginou, e 
representou quando vein procurar- 
me.

Por conseguintf*, facílmcnt. .-ompre- 
hende a inutilidade d > nova entre­
vista.

Entretanto, l**ijo-lh« as mã<M. e con- 
tiníio a  aprorial-a devidamente^—̂ iU»í- 
tand.*

Rolland mandou euferegar esta car 
ta, vestiu-sc, e saiu.

-d ’’os dsmnnio* ! disse elle para com- 
sig<», <» '-aso é que podia ser morro 
amanhã, levando para a eternidade o 
pungente desgosto de não ter apertado 
a mão pais ultima vas aos meas amt*

E tomou o csmlabo do dab.

LVIIT
A carta de R olland

Saiiulo de casa de Rolland, voltou 
Rocaitibole imra a rua de Vcrneuil, e 
foi diriH-f.Htrit nte aos aposentos de sen 
eunhaia, n (íuein ach(>u com c conde 
Artoff,

Fi-te ultimo, depoi* de rer estado em 
casa de Rolland, e eru seguida na do 
duque d e t hateau Mailly, expedira a 
carta que sabemos, e que fulmimíra a 
Bacenrat. Depois voltára para  casa 
dos Chamerv, fAra para a sais de fu­
mar de Fablen, e posera^se a esfjrever 
divereas cartas.

Pouco distante estsva o sr. dWsmol 
les olhando para elle com tristeza e 
H-r.-n so atrever a dirigir lhe a palavra.

<> condo estava sobremodo tranquil* 
lo, escrevendo e pondo em ordem os 
seus negocio*.

Ao cal»o <1e orna hora, voltoo-se
para rahieil.

—U rneu querido amigo, disssslhe elle, 
terá repugnância -in scf o men execu­
to r tcKfeanientArío ?

Pnhien fitou-o com assombro, retor- 
quindo :

—Enlouqueceu ?
—Porque 7 '
—Porque não necessita de Mmtlhan- 

|s  coisa.
—Posso ssf morto...

—Ora adeus !... O eéo não permitte 
toes injustiças ; e não ó o conde...

—Embora I...
—O conde, tornou Fabien. ollmndo 

pars elle attentamente, c >nfeinúa a 
amar sua (jeptma...

—E* verdade..
—E*.,. se uão for morto,.
—Matar-roe-lici.
—Que loucura !
O conde suspirou, mas nà<> retor- 

quiu.
Depois, e apoz uru momento de sí 

lencio, continuou :
—Estive faseudo o meu testamen­

to... Eu tenho dois grupos de havb4 
res muit«> distinctos, um na Rússia, 
consideravel como sabe. e de que mi­
nha mulher será herdeira; outro que 
consta de propriedades que comprei 
eiu França, cujo rendimento se póde 
calcular em oerca de sessenta mil 1L 
bra*. São estes últimos haveres oe 
os que desejo confiar-lhe,

—Mas, meu querido amigo...
—8̂ 1 tudo f|Uanto intenta dizer- me... 

disse o conde interro.opendo-o ; mau 
ah;m de que ponno muifeo Iwm ser iaor- 
to amaubâ, p .rqoe teubo cuuecisocla 
de que uAo nascí sob o tufluzo de o- 
ma eeirella propicia, tenho a firme 
intenção d* não eobreviver á minha 
desventura Ora, a minha ventura In* 
teira. unira, a minha vida, emflm, 
rwn niam «e n n̂qiwUa mnlber, unien a

quem amei, © que dc t lí niod<> me ab~ 
« irvern e preenchem <t coração, que 
n,‘io deixava o miuirno logar paru ou. 
t ra  affeição.

—Meu querido amigo, retorquiu Fa- 
bien, não é n’este m<emento aolemn-v 
que intentarei deepert<ur-lhe outros ĥ j» 
timentos senão dizendo-lhe que é pj. - 
ciso tsr coragem e continuar a vi­
ver...

—Sei isso muito bem. murmuro» o 
conde, mas jA nuo teuho eorng ou 
Em mim deepsdaçcu-ee o q;»e qu*r «pî  
foi; e conheço qo" a(ieua.  ̂ tive: tn .r 
ti o homem que auteriptidainciite mo 
matou, cahirei eu proprio por terr»i ■> 
já não terei força de rne levant»r 
nao hei de necessitar matar-me p.,r. 
que morto já eu estou

I . » V--  1J« VIIsolação, n que tinha dionce dc si t 
homem tão prufnadaaiente desrepern 
çado, que male «nrd* ou mais cedo í 

worte, promrsn 
! 3 L °  • • Porveow

{Vontinú a.)
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CAIXA INTERNACIONAL DE PEN SÕ ES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de IttKMostiHada em 15 de maifo de W08

im aim  m  K itm  n  uovuiho hihal, m  nermir» mimaMiu u  m m m  n  m u  ntanu rui • tirim u  u i witw 11 uik

Registrada na Janta Commercial de S. Paulo

D I R E C f f E W

Prasidenh»: Senador dr. Loli Fto» «M cw torio  da Agrieulkura, et- 
cheíe de Policia do B. da 8 . FiMlO.

Secretario: Commend&dor Leonclo Gurgel, eocio da firma Silva Sea* 
bra & C. da Fabrica de T&cidoe 8 . Bernardo.

Tbeeourefro : Dr. Gabriel Dlae da Silva, director da Companhia Fa­
bril S. Bemardo.

Gerente : Dr. Cláudio de Sousa, medico e capitalista.

c o b í b i x h o  f i í c a l■— i— — wêêêèèêês*

Cende Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Barão B. Duprat, director da Companhia IndnntriaL
Coronel Fernando Prestes, Tte^preddente do Betado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontual, medico e Industrial.
Kodolpho de Miranda, Industrial e capttaiileta, proprietário da Fa­

brica Asrtosfna, dê Pirocicaba.
João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Victor Godinho, vfce-dhrector do Hospital de Isolamento de S. 
Paulo.
Pinto de Queiroz, da Arma T. Queiroz & C.

A ‘ Fconomizadori Paulista” 4 uma so- uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no Ê *  «mie» que ftex norteio» dr eatdr- 
ciedade mutua com 6,ppivv.\ção e fincaiíhu• âmannos, [100$ de 10  máxima). ueti»» de R em  ¥  me*e® e  um ê-RAM lE
ção do Governo Federal, cuio ârn é estabele --------  MORTKIO uo dlu de Nutul ; o  noelo nerte­
cer uma pensão vitalícia, mensal, em dínbei- No caso do socio fallecer antes dc chegar ado tteii Iteufo do puflom eoto do» uen*  
ro, aos seus socioa Tem duas caixas : a a receber a pensão, a associação restituirá »al Idades.
C A IX A  A e  a  (JA lX A  B. Os soc io s d a  CA IX A  a o e  seus b e rd e iro s  tc d n s  « s  c o n trib u iç õ e s
A p a ira m  5 $  de jo ia  o 2 $ 5 0 0  de m e n sa lid ad e  q u e  elle t iv e r  fe ito . D ando-se  o  fa llec iraen to
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o socio estiver no goso da pen- 
DINHEIRO no fim de 15  annos (150$, m a- são, esta ficará extincta, sem que aos lier- 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 59 de mensalidade e terão direito a -------

As pensões serão pagus em qualquer 
parte, do Brazil oû  Extrangeiiv, onde o so- 
cio se achar, por trimestre e não por semes­
tre, corno outras pagam.

Esta sociedade NAO TEM COBRADORES; oe pagamentos das mensalidades serão leitos na residência d<> apon­
te geral, de 5 a 30 de cada mez, cujos recibos serão passados ns. caderneta de cada soei3. com selloa do uso particu 
lar da Companhia. Pai a esse Am « agente geral poderá ser procurado pela manhã, ut£ 10 horas do dia, e á tarde 
de 4 oorad em deante.

Os pagamentos antecipados de 1 anuo 
gosam aatredueção de 5 %, os pagamentos 
de 10  annos 20  % e os pagamentos de 15
rasam datredueção de 
íe 10  annos 
a mios, 15  %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J. Julio P. de Medeiros, agente geral.

PMPAItADAS N0 LAfiORATORK) D0 PHARMACEUT1C0

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
R U A  B A R Ã O  D O  RIO BR AN CO , 27-A

CEARÁ-ü=i—í- ■ f-—i ■”

Oi

As únicas e verdadeiras são faòrieadas peto phamutceutico i^emel A.
de Aléuoar Mattos, mees.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas,com 
extraordiuaria vantagem, nas febres amarella, ti-
PHOYDE, BILIOSA, RENITTENTE, 1NTERMITTENTE, PNEU­
MONIA, BERI-BEBI, RHEUMATISMO AGUDO E CHRONIPO. 
DYSPJSPBIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, e tc .

E excellente depurativo na dose de uniu pilnla 
por dia. Nos casos de

P R IS Ã O  BK VKNTttJB
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan a o le­
vantar-se. ILlustros facultativos e pessoas curadas 
a ffirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos morbi- 
dòs em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos drásticos 
extrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
ri<>rmente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais rnergico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto........... 5 pílulas I De 3 a 7 annos-........  3 pílulas
De 7 a 14 auuoa...... 4 pílulas 11 anno..»....................  1 pílula

MS1»

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firmo LEONEL A. DE ALENOAK 

MATTOS, sueca., porque sem esto prncauyão se expòe h 
uaar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effeito.
caia n u o  A cnrA iu t  assuiitk m s m t o

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE
Fiação, klago, Olee Vegeta e Sabãe

EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. Tel.-JU V IN O
Caixa postal n. 6--Codijos usados: AI e Ribeiro

FABHlCm DE TEH

RIO ORANSE DO NORTB-NATAL
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